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Resumo 
 

Apresentamos aqui um breve catálogo de plantas coletadas em comunidades desano. Este catálogo 
é um registro do conhecimento tradicional e ecológico do grupo desano e feito em colaboração com 
a comunidade e para a comunidade. O catálogo contém 88 items, organizados com o nome em 
desano, o termo científico, e o nome em português (ou o termo regional), contendo, também, o áudio 
com a pronúncia de cada um dos items coletados.O catálogo tem o intuito de servir como material 
de apoio às iniciativas do grupo em documentar o conhecimento tradicional para as futuras gerações 
de desanos.  

 
 

1 Introdução 
 
Este trabalho apresenta um catálogo de nomes de plantas coletados em colaboração com falantes de 
diferentes comunidades desano na região do rio Tiquié (afluente do rio Vaupés), no noroeste amazônico. O 
povo desano é ciente de que sua língua e cultura estão ameaçadas, e eles estão motivados em documentar 
aspectos tradicionais de sua cultura e do meio-ambiente onde vivem, como estratégia de repassar seus 
conhecimentos tradicionais para as futuras gerações de falantes. 

O objetivo deste catálogo, para a comunidade desano, é de servir como um registro do conhecimento 
do grupo sobre as plantas encontradas na comunidade e, também, servir como material que possa auxiliar 
nas atividades de preservação e revitalização da língua nas comunidades. As transcrições usadas nesse 
catálogo seguem a ortografia prática que tem sido desenvolvida em conjunto com membros das 
comunidades desano que colaboram com o projeto de documentação da língua. A idéia é que o conteúdo 
desse catálogo seja acessível para leitores que tenham pouca (ou nenhuma) experiência com análise 
linguística. Embora esse trabalho tenha sido organizado com os membros das comunidades desanas em 
mente, e que sabem ler em português, esperamos que ele seja útil para outras pessoas que estejam 
interessadas em saber mais sobre o conhecimento etnobotânico dos falantes da língua desana. O conteúdo 
desse catálogo é apresentado de maneira clara e o mais simples possível. Nós limitamos o uso de termos 
técnicos (linguísticos), embora tenhamos usado alguns onde fosse necessário, para a explicação do processo 
de formação de palavras. 

A idéia para este catálogo surgiu a partir do interesse do pesquisador indígena Gelison Paulo Costa 
Aguiar, jovem desano da comunidade de São José I, em documentar as plantas encontradas em sua 
comunidade, na região do rio Tiquié. Em 2013, Gelison fotografou cerca de 100 plantas e, com a ajuda de 
seu pai, Higino Aguiar, identificou alguns dos nomes em desano. Esse material serviu de base para o 
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trabalho apresentado aqui, incluindo material coletado na comunidade de São Sebastião do Umari, também 
na região do Tiquié, em 2016 (veja Mapa 1). 

 
Mapa 1: Região do rio Tiquié, no noroeste amazônico, onde as comunidades São Sebastião do 

Umari e São José I estão localizadas.  
 
2 Metodologia 
 
A partir de um esboço do material coletado pelo Gelison, o estudante Benjamin Merritt entrevistou dois 
desanos, Luís Gomes Lana e Ercolino J. A. Alves, conhecedores de plantas e de seus usos tradicionais, para 
coletar informações adicionais sobre as plantas apresentadas neste catálogo (i.e., descrição da planta, local 
onde pode ser encontrada e informações sobre o uso da mesma) e para gravar em áudio o nome de cada 
item do catálogo. As entrevistas com os dois consultores foram feitas separadamente e as informações 
obtidas foram então comparadas para serem apresentadas para os membros da comunidade para uma 
revisão final em grupo. Os dois consultores tiveram dificuldade em identificar alguns itens através das 
fotografias, esses foram averiguados em visita à comunidade. Nós usamos uma câmera fotográfica Nikon 
DSLR para coletar fotos adicionais (para adicionar ao material original do Gelison) e um gravador digital 
Zoom 4 para gravar os dois falantes desano pronunciando os nomes das plantas. 

A etapa seguinte foi a visita à comunidade de São Sebastião do Umari, localizada na região do rio 
Tiquié, abaixo de Pari Cachoeira. Essa etapa foi importante para verificar os nomes dos itens coletados e 
coletar fotografias para os itens para os quais não tínhamos uma boa foto. Os participantes da comunidade 
serviram como uma espécie de comitê avaliador para revisar as informações coletadas antes de serem 
publicadas. O projeto teve, assim, a participação ativa de diversos membros de diferentes comunidades 
desanas da região do Tiquié, e representa o resultado do trabalho conjunto entre pesquisadores e membros 
de diversas comunidades desanas. 
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Para a documentação das plantas e organização deste catálogo, seguimos as sugestões de Coelho 
(2005), McClatchey (2012), e Si (2011). Para a identificação das famílias e nomes científicos dos itens 
nesse catálogo, usamos publicações existentes sobre espécies de plantas amazônicas em geral, como por 
exemplo, Duke & Vasquez (1994), Hendersen (1994), Heizer (1986), e Langlois (1976). Também usamos 
como referência, principalmente o trabalho de Gonçalvez (2017) que trata exclusivamente na etnobotânica 
da região do alto rio Negro (baixo Vaupés). Existem vários trabalhos acadêmicos e técnicos sobre 
etnobotânica na região, como por exemplo, Cabalzar et al. (2017), Oliveira & Daly (2001), Pinto (2012), 
Silva (2013), Shaley & Medina (2005), Spruce (2006), teer Steege et al. (2016). Entretanto o presente 
trabalho difere dos demais citados pois se trata de um trabalho que descreve o conhecimento etnobotânico 
de um grupo específico, os desanos. E o mesmo foi planejado de forma que sirva como um dicionário 
ilustrado contendo, também, áudio de pronúncia para cada item do catálogo. Assim, em termos de 
organização, cada item do catálogo está identificado com o seu nome em desano, o termo científico (quando 
foi possível identificar), e o nome em português. Em alguns casos, quando não sabemos o nome em 
português padrão, usamos o termo regional, pelo qual o item é conhecido, ou em nheengatú.1 

O presente material foi feito em colaboração com a comunidade e para a comunidade—isto é, que sirva 
como material de apoio às iniciativas do grupo em documentar os nomes de plantas, para as futuras 
gerações. Para que o material possa ter um uso mais amplo, foram incluídos os nomes científicos. 
Entretanto, alguns itens não foram identificados com seus nomes científicos, contendo assim apenas os 
nomes na língua desana. Esse é o primeiro material do tipo contendo, também, áudio com a pronúncia dos 
nomes dos itens coletados. Apesar de entendermos que a coleta de espécimes de cada item para confecção 
de sua excicatas é um passo importante para a etnobotânica, não coletamos exemplos, e nenhuma espécie 
de plantas documentadas aqui foi retirada da comunidade. 
 
3 O povo desano e sua língua 
 
Em suas estórias tradicionais, narradas por anciões do grupo, os desanos se auto-denominam wirã ‘vento’, 
entretanto, o termo ʉm̃ʉr̃imãhsã ‘Gente do Dia’ é mais usual entre as pessoas do grupo.2 Ainda segundo as 
narrativas orais, as comunidades tradicionais do grupo ficavam nos igarapés Abiú, Timbó, e Murutinga, 
localizados na margem direita do rio Vaupés, entre a cidade de Mitú (capital do Departamento del Vaupés, 
Colombia) e a missão de Querarí, no Brasil. Alguns desanos ainda vivem nessas comunidades tradicionais, 
e eles são considerados os desanos ‘originais’ – do primeiro clã do grupo – pelos desanos que vivem em 
outras localidades (principalmente os da região do rio Papurí e do rio Tiquié). As comunidades tradicionais 
dos desanos estão localizadas nas cabeceiras dos igarapés (cf. Béksta 1988, Reichel-Dolmatoff 1971). 

Atualmente, os desanos vivem em cerca de 21 comunidades espalhadas entre os rios Papurí, Tiquié, e 
Vaupés—e seus igarapés—na região do noroeste Amazônico, no Brasil e na Colômbia. Muitas famílias 
desanas deixaram suas comunidades tradicionais para viver em assentamentos nas missões da regiões, e 
nas áreas mais urbanas, como as cidades de Mitú e São Gabriel da Cachoeira. Nesses locais, os desanos 
acabam abandonando muitos de seus costumes tradicionais, para se adaptar ao contexto urbano. Uma das 
consequências da migração é que, tanto nas missões quanto na cidade, os desanos deixam de falar a sua 
língua. 

Na comunidade de São Sebastião do Umari, localizada no igarapé Umari, no rio Tiquié, onde a maior 
parte do presente trabalho foi realizada, vivem desanos e tukanos. Em um levantamento realizado em 2010, 
havia cerca de 29 desanos na comunidade, dentre os quais, 24 disseram saber falar a língua. Entretanto, o 

																																																								
1 A língua nheengatú, também conhecida como Língua Geral Amazônica, surgiu como uma língua franca, tendo suas origens na 
língua tupinambá (família tupi-guarani), e se espalhando pela região amazônica no período colonial, e, principalmente na expansão 
para exploração do látex (BESSA FREIRE 2004). Ao final do catálogo, incluimos um glossário com os termos regionais e/ou 
nheengatú. 
2 As narrativas tradicionais foram coletadas pelo linguista Wilson de Lima Silva, com falantes do grupo que vivem em comunidades 
desana no Brasil e Colômbia. As narrativas estão arquivadas no arquivo digital do Museu do Índio/FUNAI-Rio de Janeiro. 
http://prodoclin.museudoindio.gov.br/index.php/etnias/desano 
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tukano é a língua mais falada na comunidade, e muitos dos jovens e crianças desanas já não falam mais a 
sua língua. Tendo em vista que a língua está ameaçada de desaparecer, os desanos da comunidade querem 
revitalizar a língua e repassar o conhecimento tradicional do grupo para as gerações mais jovens. 
 
3.1  A língua desana 
 
A língua desana é uma língua da família linguística Tukano, do ramo oriental, e falada por cerca de 800 
pessoas em comunidades localizadas no Brasil e na Colômbia. Além de serem faladas nas regiões desses 
três rios, as línguas do ramo Tukano oriental também são faladas em comunidades ao longo dos rios 
Piraparaná e Cananari, afluentes dos rios Apaporis, Caquetá e Japurá, na Colômbia. 

Existem vários dialetos da língua desano e cada dialeto representa o clã do falante. Os dois clãs 
principais são o Boreka Porã e o Dihputiro Porã. Para os desanos, as diferenças dialetais são importantes 
indicadores da identidade do falante. A língua desana está fortemente ameaçada. Na maioria das 
comunidades desana no Brasil, se fala cada vez mais Tukano. Entretanto nas comunidades desana na 
Colômbia, a língua desana ainda é usada no dia-a-dia dos falantes, inclusive pelas crianças. 
 
3.2  Projeto de Documentação da Língua Desana (PDLD) 
 
O PDLD é uma iniciativa conjunta dos membros das comunidade e do pesquisador Wilson de Lima Silva. 
Os objetivos principais do PDLD são: (1) documentar e descrever a língua; (2) documentar as tradições 
orais do grupo; e (3) capacitar membros da comunidade em atividades de documentação e revitalização da 
língua e da cultura do grupo. Entre 2009 and 2012, período em que os pesquisadores indígenas iniciaram 
as atividades e coleta do material apresentado aqui, o PDLD recebeu apoio do Programa de Documentação 
de Línguas Indígenas (PRODOCLIN). 3 Em 2010 tivemos a primeira oficina para documentação e 
revitalização da língua na comunidade de São Sebastião do Umari. Outras oficinas foram realizadas em 
2012, 2015, e 2016. Essas oficinas foram essenciais no treinamento dos colaboradores do presente trabalho. 

Entre 2012 e 2014, o PDLD recebeu apoio do programa americano Documenting Endangered 
Languages (DEL) através do  National Endowment for the Humanities-NEH (grant PD-50023-12); e entre 
2015 e 2019, através do National Science Foundation-NSF (grant BCS-1500755). O projeto também conta 
com o apoio logístico da Federação das Organizações Indígenas do Rio Negro (FOIRN).  
 

3.3  Equipe de colaboradores por comunidade 
• Comunidade São José: Higino Aguiar. 
• São Gabriel da Cachoeira: Ercolino Jorge de Araújo Alves e Luís Gomes Lana. 
• Comunidade São Sebastião do Umari: Guilherme Borges Massa, Ovídio Pedrosa Massa, Feliciano 

Pimentel Vaz, Gilberto Francisco Sampaio Vaz, Erique Pimentel Vaz, Mário Campos, João Bosco 
Sampaio Campos, Felix Valência Campos, e José Ribeiro da Silva (Hup’da). 

 
4 Notas sobre a ortografia desana usada neste guia 
 
A ortografia da língua desana está em processo de revisão e implementação em várias comunidades da 
região. Desde 2008, a equipe do Projeto de Documentação de Língua Desana, liderada pelo linguista Wilson 

																																																								
3 O PRODOCLIN foi desenvolvido em uma parceria entre a Fundação Nacional do Índio-FUNAI, a Fundação Banco do Brasil e 
UNESCO, por meio do Museu do Índio do Rio de Janeiro. 
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Silva, tem realizado diversas oficinas para discutir a normatização da língua. No momento, temos adotado 
a seguinte ortografia, que é usada nas comunidades. 
 
As consoantes são4: 
 

Grafema Fonema Exemplo  Grafema Fonema Exemplo 

b [b] bia ‘pimenta’  ñ [ɲ] ãñã ‘cobra’ 

d [d] dehko ‘água’  p [p] pãmũ ‘tatu’ 

g [g] ga ‘gavião’  ɾ [ɾ] baɾi ‘comida’ 

h [h] uhu ‘pacú’  s [s] seɾo ‘banco’ 

k [k] keɾo ‘vaga-lume’  t [t] taɾubu ‘sapo’ 

m [m] mĩhĩ ‘açaí’  y [j] yʉ’ʉ ‘eu’ 

n [n] nãhsĩ ‘tucano’  w [ʋ] wi’i ‘casa’ 

 

Tabela 1: Grafemas usados na ortografia da língua Desano. 

 
As vogais dividem-se em vogais orais (a, e, i, o, u, ʉ) e vogais nasais (ã, ẽ, ĩ, õ, ũ, ʉ̃). As vogais nasais 

ocorrem em morfemas e palavras nasais. Por exemplo: ĩgʉ ̃‘ele’, wãĩ ‘tio’. Além das consoantes e vogais 
listadas, usa-se também na escrita o apóstrofe ( ’ ) para representar o som glotal, como nas palavras wa’i 
‘peixe’ e wi’i ‘casa’. 
 
5 Formação das palavras dos nomes de plantas em desano  
 
Os nomes de plantas e suas partes, na língua desana, são geralmente formas compostas de uma ou mais raíz 
nominal (que serve como base), e sufixos classificadores denotando characterísticas de formas e tipo de 
material. Quando um substantivo ocorre sem um sufixo classificador, ele tem um significado mais genérico, 
o classificador serve como um marcador individualizador. Por exemplo, mĩhĩ ‘açaí’ se refere à fruta de 
maneira geral; para se referir de modo mais específico, o classificador -ɾu é usado, dando um sentido 
específico mĩhĩɾu ‘o/um açaí’. Alguns exemplos dos classificadores que são usados em nomes de plantas e 
suas partes e frutas são listados abaixo. Nos exemplos, o hífen ‘-’ é usado para separar as raízes dos 
substantivos e o classificador (abreviado ‘CLS’). 
 
–gʉ ‘tronco/cilíndrico’  usado para classificar vários tipos de plantas e árvores (com exceção de 
palmeras e plantas trepadeiras). É geralmente usado para se referir à plantas e árvores que ainda estão em 
pé (com o tronco na posição vertical). Este classificador também é usado com nomes de objetos feitos de 
madeira e com formato cilíndrico, como o substantivo wʉ̃yʉ̃gʉ ‘pescoço’ (o que pode ser explicado pelo 
formato cilíndrico e por estar em uma posição vertical, assim como o tronco de árvore). 
 
(1) a. yʉhkʉ–gʉ b. wa’ɾa–gʉ c. wa’i–nĩmã–gʉ 
  árvore–CLS.tronco  castanha–CLS.tronco  peixe–veneno–CLS.tronco 
  ‘a/uma árvore’  ‘a/uma castanheira’  ‘planta de veneno para peixe’ 

     

																																																								
4 Os símbolos fonéticos se encontram em colchetes. O grafema <ʉ> representa a vogal alta, central, não-labializada [ɨ]. 
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–yõ  ‘palmeira’ usado para classificar plantas e que tenham folhagens como as de palmeiras. Esse 
classificador é sufixado à palavra que se refere ao fruto que nasce na palmeira, designando assim, o tipo de 
palmeira. 
 
(2) a. mĩhĩ–yõ  b. nẽ–yõ c. kãdʉhka–yõ 
  açaí–CLS.palmeira  buriti–CLS.palmeira  tucumã–CLS.palmeira 
  ‘o/um açaízeiro’  ‘o/um buritizeiro’  ‘o/um tucumãzeiro’ 

 
–da ‘corda’ classificador usado com nomes de plantas trepadeiras, geralmente que não produzem 
frutos.    
 
(3) a. yãhpĩ–da b. yãmũ–da c. nĩa–da 
  batata doce–CLS.corda  cará roxo–CLS.corda  timbó–CLS.corda 
  ‘o/um pé de batata-doce’  ‘o/um pé de cará-roxo’  ‘o/um pé de timbó’ 

       
–ɾu  ‘esférico/oval’ usado para classificar frutas que tenham um formato redondo, oval, como abacaxi, 
buriti, açaí. Esse classificador também é usado com nomes de objetos que tenham uma forma parcialmente 
esférica ou oval, como gahsiɾu ‘a/uma canoa’, wehkuɾu ‘o/um cesto balaio’. 
 
(4) a. igi–ɾu b. sẽɾã–ɾu c. nẽ–ɾu 
  cucura-CLS.esférico/oval  abacaxi-CLS.esférico/oval  buriti-CLS.esférico/oval 
  ‘o/uma cucura’  ‘o/um abacaxi’  ‘o/um buriti’ 

  
–yẽ ‘caroço/pedaço’ este classificador é usado para se referir a sementes de tamanho pequenos, ou 
pedaços pequenos de alguma coisa.   
 
(5) a. mĩhĩ–yẽ  b. ʉɾ̃ĩ–yẽ c. yũmũ–yẽ 
  açaí-CLS.caroço   pupunha-CLS.caroço  bacaba-CLS.caroço 
  ‘o/um caroço de açaí’  ‘o/um caroço de pupunha’  ‘o/um caroço de bacaba’ 

        
–tõ  ‘cacho/palma’ usado para se referir a cachos ou palmas de frutas. Esse classificador também é 
usado com o substantivo ‘mão’ mõhõtõ. 
 
(6) a. oho–tõ b. mĩhĩ–tõ c. ʉɾ̃ĩ–tõ 
  banana–CLS.cacho  açaí–CLS.cacho  pupunha–CLS.cacho 
  ‘a/uma palma de banana’  ‘o/uma cacho de açaí’  ‘o/um cacho de pupunha’ 

         
–pũ  ‘folha’ classificador usado para se referir à folha da planta. 
 
(7) a. nẽ–pũ b. mĩhĩ–pũ  c. ʉɾ̃ĩ–pũ 
  buriti–CLS.folha   açaí–CLS.folha  pupunha–CLS.folha 
  ‘a/uma folha de buriti’  ‘a/uma folha de açaí’  ‘a/uma folha de pupunha’ 

        
–mẽ ‘cabaça’ usado para se referir a plantas que produzem frutos grandes, geralmente usados para fazer 
objetos como cabaceiros (ou cuias).  
 
(8) a. koa–soɾo–mẽ b. yãhsã–mẽ 
  cuia–vasilhame–CLS.cabaça  cabaça–CLS.cabaça 
  ‘o/um pé de melancia’  ‘a/uma cabaceira’ 
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Além dos nomes de frutas formados a partir de uma raiz nominal (substantivo) + um sufixo classificador 
como nos exemplos acima, um outro tipo de formação muito comum é o de palavras compostas por duas  
ou mais raízes nominais. Nestas construções, o substantivo na primeira posição do nome composto funciona 
como o modificador, como por exemplo: 
 

(9) a. gãmĩ–kẽɾõ b. yẽ–kẽɾõ c. bi’i–mẽɾẽ 
  caranguejo–jatobá  onça–jatobá  cutia–ingá 
  ‘jatobá do caranguejo’  ‘jatobá da onça’  ‘ingá da cutia’  

         
       
6 Conteúdo deste catálogo 
 

• Este catálogo contém 88 itens da flora identificados por membros das comunidades participantes. 
Cada item é acompanhado de três fotografias, com detalhe das folhas—quando possível, incluímos 
fotografias da flor e do fruto. Todos os itens foram checados por um especialista em botânica para 
averigar a acuracidade em relação às suas classificações em família e espécie. Entretanto, não foi 
possível identificar todos os itens; por isso, apresentamos em três grupos: 
 
I. Itens identificados por família e espécie. Nesse grupo listamos os items que conseguimos 

identificar por nomes e espécie. 
II. Itens em que há dúvidas quanto à classificação de família e/ou espécie.  
III. Itens sem identificação de família ou espécie.  

 
• O arquivo de áudio (em formato .WAV) com a pronúncia dos nomes em desano para 77 itens do 

catálogo também está disponível e pode ser acessado na página Web da Etnolingüistica. Os itens 
no arquivo de áudio estão organizados na mesma ordem em que aparecem neste catálogo. 

• Glossário de termos em nheengatú (ou Língua Geral Amazônica), e termos regionais. 
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I Lista de plantas identificadas por família  
 
Esta lista é apresentada da seguinte forma: Em cada grupo familiar, as plantas seguem a ordem alfabética 
de acordo com os seus nomes em desano, seguidos da identificação da espécie (nome científico) descrita 
em parênteses. Em seguida, quando conseguimos identificar, apresentamos o nome em português, ou o 
termo como é conhecido na região (geralmente na língua nheengatú, e apresentados em colchetes).  
 
 
FAMÍLIA: ANACARDIACEAE 
 

Figura 1: gõɾẽgʉ (Anarcadium occidentale): ‘cajueiro’. A fruta é usada para fazer sucos, e a castanha é 
geralmente torrada e serve de alimento. 
 
 
FAMÍLIA: ARECACEAE 

Figura 2: kãdʉhkayõ (Astrocaryum aculeatum G. Mey): ‘tucumãzeiro’. A fruta é comestível. Da palmeira 
tira-se a rama nova, chamada de ‘tucum’, para fazer pusá (um tipo de rede de pesca). O caroço é usado 
pelas crianças para fazer pião. 
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Figura 3: mĩhĩ (Euterpe oleraceae): açaí (fruta); mĩhĩyõ ‘palmeira de açaí’; mĩhĩyẽ ‘caroço de açaí’. Outros 
tipos de açaí mencionados pelos falantes são: taɾaboamĩhĩ, um tipo de açaí pequeno; diakope mĩhĩ (açaí-
do-igapó) e weɾamĩhĩ. Um tipo de açaí muito comum na região, é o açaí-do-Pará (Euterpe oleraceae), 
embora os tipos locais, como o ‘açaí-do-mato’ ou ‘açaí-do-igapó’ (Euterpe oleraceae Mart.), também sejam 
encontrados—a diferença principal entre os dois é que o ‘açaí-do-igapó’ é uma planta solitária que nasce 
às margens dos igarapés e dos igapós; já o ‘açaí-do-Pará’ nasce em grupo (i.e., de uma planta geralmente 
nascem várias outras). 
 

Figura 4: nẽ (Mauritia flexuosa): buriti (a fruta); nẽɾũ (o/um buriti); nẽyõ (palmeira de buriti); nẽtõ ‘cacho 
de buriti’. O tronco da palmeira é aproveitado para tirar alimento, chamado de pĩgũɾã ([muchiva], um tipo 
de larva). A folha (nẽpũ) era usada tradicionalmente para tecer redes e tapetes.  
 

Figura 5: ʉg̃ã (Attalea maripa (Aubl.) Mart.): [inajá]; ʉg̃ãyõ ‘palmeira de inajá’; ʉg̃ãtõ ‘cacho de inajá’. A 
fruta cozida é comestível. A castanha do caroço é geralmente pilada para misturar com [manicuera]. As 
folhas são usadas para fazer [matapí] (um tipo de armadilha para pegar peixe) e para fazer tapetes. 
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Figura 6: ʉ̃ɾĩ (Bactris gasipaes): pupunha; ʉ̃ɾĩyõ ‘palmeira de pupunha’; ʉ̃ɾĩtõ ‘cacho de pupunha’. Além de 
ser cozinhado e comido, o fruto também pode ser ralado para fazer mingau, e [caxirí] (bebida fermentada e 
alcólica). 
 

Figura 7: yũmũ (Oenocarpus bacaba Mart): [bacaba]; yũmũyõ ‘palmeira de bacaca’; outros tipos 
mencionados buiyũmũ ‘bacaba da cutia’ (de tamanho um pouco menor que a yũmũ); a bacaba é usada para 
fazer yũmũdehko (uma bebida fermentada) e mingau. 
 

Figura 8: yũmũpagayõ (Oenocarpus bataua): [patauá]. A palha do patoazeiro é utilizada para fazer o teto 
de barracos e casas. A raiz é utilizada para fazer [matapi] (armadilhas para peixes); e o fruto utilizado para 
fazer suco e [caxirí] (bebida fermentada).  
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FAMÍLIA: BIGNONIACEAE 

Figura 9: yãhsãmẽ (Crescentia cujete L.): ‘pé-de-cuia’ nome da árvore cujo fruto é usado para fazer cuia 
(yãhsãɾũ) e vasilhames. 
 
FAMÍLIA: BIXACEAE 

Figura 10: mõhsãgʉ ̃(Bixa orellana) ‘planta de [urucum]’. Usado para fazer pinturas no corpo. Alguns tipos 
identificados são: mõhsãwe (o tipo avermelhado, mais comum); wa’imõhsã (um tipo amarelado).  
 
FAMÍLIA: BROMELIACEAE 

Figura 11: sẽɾãɾũ (Ananas comosus): ‘abacaxi’. Usado para fazer mingau, [manicuera], e [caxirí]. Dois 
tipos são identificados, um com espinhos nas folhas (poɾakʉɾisẽɾã) e um outro sem espinhos nas folhas 
(wahkiɾimẽɾãsẽɾã).  
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FAMÍLIA: BURSERACEAE 

Figura 12: toa (Dacryodes sp.): [irapixuna]. O fruto é usado para fazer suco. Pelo menos três tipos são 
identificados: o sẽɾãɾitoa (o mais comum, geralmente cultivado); o  wãɾẽtoa e o daɾitoa não são cultivados.  
 
 
FAMÍLIA: CONVOLVULACEAE 

 
Figura 13: yãhpĩda (Ipomea batatas): ‘batata-doce’. Usada 
como alimento, e também para fazer [caxirí] (peɾukãĩ). A 
batata-doce avermelhada é chamada de yãhpĩdiaɾi. 
 
 
 
 
 
 
 
 

FAMÍLIA: CUCURBITACEAE 
 
Figura 14: koasoɾomẽ (Citrullus Ianatus (Thumb.) Matsum. 
& Nakai): ‘melancia’. Introduzida na região após o contato. 
O nome deriva palavras para ‘vasilhame’ (koasoɾo) mais o 
sufixo classificador -mẽ, indicando que é um tipo de planta 
de caule flexível. Uma fruta usada como alimento. 
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FAMÍLIA: DIOSCOREACEAE 

 
Figura 15: yãmũda (Dioscorea trifida) ‘cará-roxo’ (ou 
‘cará-preto’). Usado como alimento e também para fazer 
caxirí. Outros tipos são: yãmũboɾeɾi ‘cará-branco’, sẽpĩguɾi 
(cará ‘rabo-de-macaco’), dʉhkakuɾiyãmũ (tipo de cará que 
nasce no ramo da planta). 
 

 

 
 

 
FAMÍLIA: EUPHORBIACEAE 

Figura 16: dʉhkʉgʉ (M. Esculenta): [maniva]. Uma das plantas mais apreciadas e principal fonte de 
alimento. A sua raíz, a mandioca (kĩ) é usada para fazer farinha (pogá), caxirí—bebida fermentada e alcólica 
(peɾu), e outros alimentos.  
 
 
FAMÍLIA: FABACEAE 

Figura 17: kẽɾõ (Hymenaea courbaril): ‘jatobá’. Fruta comestível. Existem pelo menos três tipos: kẽɾõwẽ 
(na foto); gãmĩkẽɾõ ‘jatobá caranguejo’; e yekẽɾõ ‘jatobá da onça’. 
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Figura 18: beɾuɾimẽɾẽ (Inga sp.) ‘ingá’. Cresce às margens dos igarapés, ou próximo às margens dos rios 
(terreno arenoso).  
 
 

Figura 19: besumẽɾẽ (Inga sp.): ‘ingá’. O nome besu significa ‘armas tradicionais’. 
 

Figura 20: bi’imẽɾẽ (Inga sp.): ‘ingá da cutia’ (bi’i ‘cutia’). Cresce às marges de igarapés e em terrenos 
arenosos. 
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Figura 21: boɾekamẽɾẽ (Inga sp.): ‘ingá do aracú’ (boɾeka ‘peixe-aracú’). Esse tipo de ingá é encontrada 
nas margens dos igarapés, em áreas de iguapó. 
 
 

Figura 22: bumẽɾẽmʉ ̃ (Inga sp.): ‘ingá’. O morfema bu- provavelmente vem da palavra bupu ‘fruta 
comestível’. 
 

Figura 23: bʉhpʉmẽɾẽ (Inga sp.): ‘ingá da aranha’ (bʉhpʉ ‘aranha’).  
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Figura 24: mẽɾẽmʉ ̃(Inga sp.) ‘ingazeira’. Há vários tipos: mẽɾẽbehsu (um tipo de ingá pequena, parecida 
com uma ingá comum, um pouco menor, e encontrada mais na mata); e duhpiomẽɾẽ. 
 
  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

					 	 	

		 		 										

			

Figura 25: weamẽɾẽ (Inga sp.):  
tipo de ingá que cresce na 
capoeira (wea ‘terra’), e tem 
semente branca. 
	

Figura 26: mõmõãɾãmẽɾẽ (Inga 
sp.): Um tipo de ingá (mõmõã 
‘insetos’). 
	

Figura 27: sẽɾãmẽɾẽmʉ̃ (Inga sp.) ‘ingá do macaco-
barrigudo’. A fruta é chamada de sẽɾãmẽɾẽpaɾo. 
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Figura 28: sẽmẽ (Monopteryx uaucu Spruce ex Benth): [wacú]. A semente da fruta é assada  é comestível. 
Também pode ser cozida, para se tirar o gosto azedo, e comer; e para fazer mingau e manicuera. Outros 
tipos são: pʉbʉɾusẽmẽ ‘wacú da borboleta’ (pʉbʉɾu ‘borboleta’); e biapõɾãsẽmẽ ‘wacú da formiga’ (biapõɾã 
‘tipo de formiga com gosto ardente’). 
 
 
FAMÍLIA: GNETACEAE 

Figura 29: sãgãmẽɾĩda (Gnetum leyboldii Tul): [coro-coro]. Fruta comestível; quando madura é amarela e 
tem gosto adocicado. A árvore geralmente nasce próximo às margens dos rios (o nome vem das palavras 
sãã ‘peixe-elétrico’ e gãmẽ ‘orelha’). Em São Sebastião do Umari, essa planta foi identificada com o nome 
de gãmẽda.  

 
Figura 30: sãgãmẽɾĩda (Gnetum leyboldii Tul): ‘coro-
coro’. Uma espécie que cresce na capoiera.  
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FAMÍLIA: LAURACEAE 

 
Figura 31: ũyũgʉ ̃(Persea americana): ‘abacateiro’ (ũyũ 
‘abacate’). Usa-se o sumo da folha para tratar da 
conjutivite.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
FAMÍLIA: LECYTHIDACEAE 
 

Figura 32: wa’ɾagʉ (Bertholletia excelsa): ‘castanheira’ (wa’ɾa 
‘castanha’). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
FAMÍLIA: MALPIGHIACEAE 

Figura 33: mʉ̃ĩgʉ ̃(Byrsonima crassifolia): [umusi]. A fruta (mʉ̃ĩ) é comestível. Há um tipo um pouco maior, 
chamada mʉ̃ĩpagaɾi (-paga ‘grande’). 
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FAMÍLIA: MALVACEAE 

Figura 34: wa’bekaɾagʉ (Theobroma grandiflorum (Willd. Ex Spreng.) K. Schum): ‘cupuaçú’ (planta). Esse 
é o mesmo nome de outra fruta da região, chamada wa’bekaɾa.  
 
 
FAMÍLIA: MARANTACEAE 

 
Figura 35: wʉhʉɾu (Ischnosiphon polyphyllus (Poepp. & Endl.) 
Körn.): [arumã]. Planta usada para extrair fibras usadas para fazer 
cestos. Existem vários tipos: nẽhtẽɾowʉhʉgʉ, dehkowʉhgʉ, 
pĩɾõwʉhʉgʉ, bowʉhʉgʉ, wa’iwʉhʉgʉ. 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
FAMÍLIA: MELASTOMATACEAE 

Figura 36: mũyũtõgʉ ̃(Clidemia sp.): [buiuiú]. Alguns falantes chamam apenas de tõgʉ̃. A espécie da foto 
C é Clidemia japurensis. As folhas são usadas como exfoliante. Além de ‘buiuiú’ outros nomes 
vernaculares pelo qual a planta é conhecida são: ‘totoca’ e ‘buchuch’. 
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Figura 37: yãmãtaɾusu (Clidemia sp.): A planta cresce próximo à igarapés e na capoeira. Algumas pessoas 
usam as folhas queimadas como cicatrizantes nas feridas.  
 
 
FAMÍLIA: METTENIUSACEAE 

Figura 38: mʉ̃gʉ ̃(Poraqueiba sericeia Tul) ‘mari-mari’ (mʉ̃ʉ ̃‘mari-mari’ fruta). 
 
 
FAMÍLIA: MUSACEAE 

Figura 39: oho (Musa sp.): ‘banana’, ohotõ ‘palma de banana’, ohoyõ ‘bananeira’. 
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Figura 40: yoaɾiho (Musa sp.): ‘banana comprida’ 
‘banana pacovã’. Outros tipos de bananas: soebaɾiho 
e wehkʉho. 

 

 

 

 

 

Figura 41: nʉ̃hʉ̃oho (Heliconiaceae): A fruta desta planta não é comestível. As folhas eram usadas para 
cobrir casas, principalmente para fazer ‘tapiri’ (uma cabana provisória).  

 
FAMÍLIA: MYRTACEAE 

Figura 42: ya’pi (Campomanesia lineatifolia): ‘abiu de macú’. As frutas quando maduras são amarelas, e 
são comestíveis. O pajé usa o sumo da fruta (ya’pidehoko) nos benzimentos.  
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Figura 43: kãɾẽpagagʉ (Eugenia stipitata McVaugh): ‘araçá’. Também conhecido como ‘abiu-do-mato’).  
 

Figura 44: õãsũboɾekagãɾĩ (Psidium sp.) ‘goiaba’. Outros tipos de goiaba são: dehkadiaɾi (goiaba 
vermelha); dehkaboɾeɾi (goiaba branca); e dehkakuɾikuɾi (tipo de goiaba com muito caroço e pouca polpa). 
A goiaba verde era ralada e misturada com água e servida como remédio para diarréia.  
 
 
FAMÍLIA: PHYTOLACCACEAE 

Figura 45: yãmãpʉgʉ (Phytolacca rivinoides & C.D. Bouché): [carurú]. As folhas cozidas são comestíveis; 
geralmente colocadas no peixe-cozido como condimento. O chá da folha é usado para descolorir a urina 
devido a problemas nos rins. A fruta não é comestível, mas serve como alimentos dos pássaros.  
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FAMÍLIA: POACEAE 

Figura 46: gãɾũgʉ ̃(Saccharum sp.): ‘cana-de-açúcar’. Usada para fazer caldo, suco. 
 
 

 
Figura 47: ohodʉhka (Zea mays) ‘milho’. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
FAMÍLIA: RUBIACEAE 

Figura 48: uhtutõ (Psychotria peppigiana): ‘beijo’. As flores das plantas são usadas como enfeites. 
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FAMÍLIA: SAPOTACEAE 

Figura 49: wãhsũkadikaɾu (Havea sp.): ‘seringa’. 
wãhsũkadikagʉ ‘seringueira’. Rala-se a semente para 
tirar o gosto azedo e cozinhar com o peixe. 

 

 

 

 

Figura 50: kãɾẽgʉ̃ (Pouteria sp.): ‘abieiro’, kãɾẽ ‘abiu’. Outros tipos são: wãĩmʉ̃ɾã kãɾẽ (um tipo encontrado 
na mata, não comestível); e mãhãdihpʉ kãɾẽ (um tipo mais adocicado); kãɾẽdʉhkasaɾi; kãɾẽ ahpiɾusuɾi (tipo 
de abiu cujo fruto tem uma ponta parecido com uma mama).  

FAMÍLIA: SOLANACEAE 

Figura 51: ehtoka (Solanu sessiflorum Dun.): [cubiu]. A planta é utilizada nas comidas e manicuera. A fruta 
é azeda. 
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Figura 52: ehtokamãhĩɾĩgʉ̃ (Solanum stramonifolium): um tipo menor comestível de cubiu. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FAMÍLIA: URTICACEAE 

Figura 55: boɾepũgʉ ̃(Cecropia sp.): [umbaúba]. As suas folhas são usadas como embrulho para caças 
pequenas. 

		 		 																										

			 		 																						

																											 																											
Figura 53: ehtoka poɾamãɾĩɾĩ (Solanum 
sessiliflorum): não possui espinhos, e a 
forma da fruta é oval); outro tipo de 
cubiu é o ehtoka poɾakʉɾʉ. 

Figura 54: bia (Capsicum chinense) 
‘pimenta’.                           
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Figura 56: igi (Pouroma Cecropiaefolia): [cucura] também conhecida como ‘uva da amazônia’, igigʉ ‘pé-
de-cucura’. A folha queimada é usada para misturar com kahpi ‘ipadú’ para dar um sabor mais adocicado. 
A fruta é comestível. 

 

Figura 57: kaɾapũya (Pouroma Cecropiaefolia): ‘cucura do mato.’ 

 

Figura 58: yaweɾigʉ (Urera bacífera): [piru-piru]. Vários outros nomes foram dados: yabuɾuweɾi, 
yadaɾuweɾi, gaɾasiɾiweɾi, peɾaseɾiweɾi, goɾiyaweɾi, yabuɾuweɾi, yadaɾiweɾi, nĩhtãyaweɾi. 
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FAMÍLIA: VOCHYSIACEAE 

Figura 59: diabaɾi (Erisma sp.) ‘japurá’. O fruto é usado como comida. 

 

II Items em que se há dúvidas quanto a suas classificações 

Os itens nesse grupo são apresentados em ordem alfabética da família. Embora os nomes em desano tenham 

sido identificados, há dúvidas quanto à classificação em família e/ou quanto ao nome científico. 

 
 
 
FAMÍLIA: ANACARDIACEAE 

 
Figura 60: yãhpõãgʉ (Tapirira sp.): ‘pau-pombo’. 
Segundo Ercolino Jorge A. Alves, a fruta quando madura 
é preta, e apenas os animais e pássaros a comem.  
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FAMÍLIA: APIACEA 

 
Figura 61: nĩhtĩayã ou yãgʉyʉhkʉ (Caladium sp.): 
‘chicória’ põɾepũweɾi (põɾe- ‘forma alguda’, -pũ 
‘folha’, weɾi ‘algo [planta] flexível’); nasce em 
terra úmida; as flores são avermelhadas.  
 
 
 
 
 
 
 
 

 
FAMÍLIA: ARECACEAE 

Figura 62: doɾesaɾi (nome científico não identificado): a fruta parece com bacaba, mas não é comestivél; 
entretanto, quelônios (tartaruga, jabuti) e peixes (principalmente o anuya) se alimentam dela. 
 
 

Figura 63: mũhĩsõã (nome científico não identificado): tipo de palha de palmeira usada para fazer as casas. 
A fruta não é comestível.  
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FAMÍLIA: ARECEAE 

Figura 64: kabu (Xanthosoma sp): batata usada para remédio para picada de cobra; também chamado de 
kabudiari.  
 
 
FAMÍLIA: DAVALLIACEAE 

Figura 65: mʉ̃ta (nome científico desconhecido): ‘campim do umari’ (mʉ̃ʉ̃ ‘umari’, ta ‘capim’). Serve como 
remédio para picada de cobra (queima-se o capim e aplica as folhas queimadas no local da picada). 
 
 
FAMÍLIA: FABACEAE 

Figura 66: nĩãda (Deguelia utilis): [timbó]. Planta usada como veneno para peixe. 
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Figura 67: wa’inĩmãgʉ (Derris ellipitica): [timbó]. Planta usada como veneno para peixe. O sumo da folha 
também é usado como repelente. 
 
 
FAMÍLIA: MARANTACEAE 

Figura 68: sʉɾiamẽ (sem nome científico): identificado como um tipo de arumã (ver item 35, também 
identificado como arumã). 
 
 
FAMÍLIA: POACEAE 

Figura 69: taboɾe (sem nome científico): ‘capim’. Quando se refere ao gramado, diz-se taboɾesa. 
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Figura 70: taɾusu (sem nome científico): [cariçu]. Tipo de arbusto cujo caule é usado para fazer flautas. 
Existem vários tipos, que são diferenciados de acordo com o tamanho e a grossura do material: taɾubu 
taɾusu e yẽhkãkʉ taɾusu são os mais compridos; o gapʉmõãɾĩ taɾusu e o wa’a taɾusu são os tipos maiores e 
grossos. Um outro tipo citado é o gapʉgõãɾu taɾusu (cariçu de osso de gavião). 
 
 
FAMÍLIA: SAPOTACEAE 

 
Figura 71: pi’kogʉ (Pouteria sp.): ‘abiu do mato’. O fruto 
maduro é amarelo e comestível. 

 

 

 

 

Figura 72: yopoɾã kãɾẽgʉ (Pouteria sp.): ‘abiu da cobra musurana’. Nasce na terra firme, e sua fruta, quando 
madura, é escura (preta). 
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III Items sem identificação de família ou espécie 
 
Esses itens são apresentados em ordem alfabética de acordo com o nome em desano. Não foi possível 
identificar a família ou espécie apenas por fotos.  

Figura 73: bʉhpʉgoɾigʉ: Planta conhecida na região como ‘pau-de-arco’, pois os galhos são usados para 
fazer arcos. Cresce nas beiras dos rios, e suas flores amarelas são consumidas por peixes (pacú e aracú).  
 

 

 

 

Figura 75: doepĩɾõnʉ̃htʉ̃ɾĩpʉ:̃ A folha dessa planta é usada como anti-inflamatório em inchaço (se esquenta 
a folha no fogo até amolecer e aplica na parte inchada do corpo). A planta chama-se doepĩɾõnʉ̃htʉ̃ɾĩgʉ (-gʉ 
‘classificador de ‘árvore’; -pʉ classificador de ‘folha’). 

			 		 																												

											 																		

																														

Figura 74: diamʉ:̃ tipo de ‘umari’ encontrado na beira 
do rio; é comestível. O tipo encontrado na terra firme é 
chamado de mãhkãmʉ̃. 
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Figura 76: du’guda, também chamada de du’kumẽ: O caule da planta é usado para fazer as bordas das 
peneiras e do cumatá. A flor da planta  é amarela, e a fruta madura é preta, mas não é comestível. 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 

Figura 78: gʉhʉsikagʉ: a fruta desta árvore é usada para fazer artesanato. 
 
 
 
 

										 																													

													 																									

																														

Figura 77: dʉhkayegʉ: A fruta desta planta 
é usada para misturar com a goma de 
tapioca para fazer bejú. A fruta, quando 
está madura, é vermelha. 
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Figura 79: oyodigʉ: ‘pau-de-morcego’ (oyo ‘morcego’). O fruto não é comestivel; o fruto tem uma goma 
amarelada e serve de alimento do morcego. Os galhos são utilizados na construção de casas (kigahsiɾigʉ). 
 
 

 
Figura 80: pakaɾõ [yawacana em língua geral]. O 
tronco da árvore é utilizado como estaca para fazer 
cerca. O nome se baseia no cipó que segura o fruto. 
Cresce em terreno arenoso. O chá frio da casca é 
usado como remédio para gastrite. As flores são 
brancas. As flores atraem muitas abelhas.  
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 81: peada ou peamẽ: planta que, quando grande, acumula água potável da chuva.  
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Figura 82: peɾaseɾiweɾi: planta usada pelas crianças para fazer [zarabatana]. O sumo da folha é usado 
como remédio para dor-de-barriga (weɾi ‘remédio’). 
 
 

 
 
 
 

 
 

Figura 84: pudayaɾigʉ: a semente dessa árvore é usada para fazer colares.  
 

			 		 																											

Figura 83: poamãɾãsĩyãda: Tipo de planta trepadeira. 
O cipó é usado para fazer acabamento dos cestos; 
serve para amarrar coisas (lenha, cerca); (poamãɾã 
‘tipo de peixinho transparente’, sĩyã ‘cipó’). 
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Figura 86: seɾipuɾi ou suɾipuɾi: O líquido avermelhado da fruta é usado para colocar nas picadas de 
insetos e pequenas feridas.	
   

 
 
 

 

 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

											 																								

																														

Figura 87: waigõãɾĩgʉ: O tronco da árvore é 
utilizado para construção de casas. A fruta tem 
cor preta e é comestível. 

																														

Figura 85: puikaɾogʉ, também chamado de ẽrãbʉ (um 
cesto que serve como cargueiro): da árvore também se 
extrai a casca para fazer a parede da maloca. Quando 
a planta ainda é pequena, ela é usada para fazer o 
puikarogʉ. Tem flores roxas. Nasce na mata virgem, é 
uma árvore grande. 
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Figura 88: yũmũyũɾũ: Planta chamada de ‘pachuba’. Serve para fazer cerca e caibros de casas. É também 
usada para fazer ‘cacurí’ (armadilha para pegar peixe). A semente é usada para fazer colar (artesanato).  
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8 Index em ordem alfabética em desano 
 
Desano  Vernacular Espécie              

Página 
beɾuɾimẽɾẽ ingá Inga sp. 14 

besumẽɾẽ 

bia 

ingá 

pimenta 

Inga sp. 

Capsicum chinense 

14 

25 

bi’imẽɾẽ ingá da cutia Inga sp. 14 

boɾekamẽɾẽ ingá do aracú Inga sp. 15 

boɾepũgʉ̃ umbaúba Cecropia sp. 25 

bumẽɾẽmʉ̃ ingá Inga sp. 15 

bʉhpʉmẽɾẽ 

bʉhpʉgoɾi 

ingá da aranha 

pau-de-arco 

Inga sp. 15 

32 

diabaɾi 

diamʉ̃ 

doepĩɾõnʉ̃htʉ̃ɾĩpʉ̃ 

Japurá 

tipo de umari 

 

Erisma sp. 27 

32 

32 

doɾesaɾigʉ 

du’guda /du’kumẽ 

dʉhkayegʉ 

  31 

33 

33 

dʉhkʉgʉ maniva M. Esculenta 13 

ehtoka cubiu Solanu sessiflorum Dun.. 24 

ehtokamãhĩɾĩʉ̃ 

ehtoka poɾamãɾĩɾĩ 

cubiu 

cubiu 

Solanu stramonifolium. 

Solanu sessiflorum 

25 

25 

gãɾũgʉ̃ cana-de-açúcar Saccharum sp. 23 

gõɾẽgʉ̃ 

gʉhʉsikagʉ 

cajú Anacardium 8 

33 

Igi cucura Pouroma Cecropiaefolia 26 

kabu  Xanthosoma sp 29 

kãdʉhkayõ tucumã Astrocaryum aculeatum G. 
Mey 

8 

kaɾapũya cucura do mato Pouroma Cecropiaefolia 26 

kãɾẽgʉ̃ abiu Pouteria sp. 24 
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kãɾẽpagagʉ araçá Eugenia stipitata McVaugh 22 

kẽɾõ  
 
koasoɾomẽ 

jatobá  

melancia 

Hymenaea courbaril  

Citrullus Ianatus (Thumb.) 
Matsum. & Nakai 

13 

12 

mẽɾẽmʉ̃ ingá Inga sp. 16 

mĩhĩ açaí Euterpe oleraceae 9 

mõhsãgʉ̃ urucum Bixa orellana 11 

mõmõãɾãmẽɾẽ ingá do macaco 
barrigudo 

Inga sp. 16 

mũhĩsõã   28 

mʉ̃gʉ̃ mari-mari Poraqueiba sericeia Tul 20 

mʉ̃ĩgʉ̃ umusi Byrsonima crassifolia 18 

mʉ̃ta capim do umari  29 

mũyũtõgʉ̃ buiuiu Clidemia sp. 19 

nẽ buriti Mauritia flexuosa 9 

nĩãda timbó Deguelia utilis 29 

nĩhtĩãyã chicória Eryngium foeatidum 28 

nʉ̃hʉ̃oho banana do mato Musa sp. 21 

oho banana Musa sp. 20 

ohodʉhka milho Zea Mays 23 

õãsũboɾekagãɾĩ 

oyodigʉ 

pakaɾ õ 

peada / peamẽ 

peɾ aseɾ iweɾ i 

goiaba 

pau-de-morcego 

yawacana 

Psidium sp. 22 

34 

34 

34 

35 

pi’kogʉ 

poamãɾãsĩyãda 

pudayaɾigʉ 

puikaɾogʉ 

abiu do mato Pouteria sp. 31 

35 

35 

36 

sãgãmẽɾĩda coro-coro Gnetum leyboldii Tul 17 

sẽmẽ wacú Monopteryx uaucu Spruce ex 

Benth         

17 
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sẽɾãɾũ abacaxi Ananas comosus 11 

sẽɾãmẽɾẽmʉ̃ 

seɾ ipuɾ i / 

suɾ ipuɾ i 

ingá Inga sp. 16 

36 

sʉɾiamẽ arumã Ischnosiphon polyphyllus 

(Poepp. & Endl.) Körn.). 

30 

taboɾe capim  30 

taɾusu cariçú  31 

toa irapixuna Dacryodes cf. Cuspidata 
(Cuatrec.) Daly 

12 

uhtutõ flor-beijo Psychotria peppigiana 23 

ũyũgʉ̃ abacate Persea Americana 18 

ʉ̃gã inajá Maximiliana Maripa Aublet 

Drude 

9 

ʉ̃ɾĩ pupunha Bactris gasipaes 10 

wa’bekaɾagʉ cupuaçú Theobroma grandiflorum 

(Willd. Ex Spreng.) K. Schum 

19 

wa’inĩmãgʉ̃ timbó Derris ellipitica 

 

30 

wa’ɾagʉ castanha Bertholletia excelsa 18 

wãhsũkadikaɾu 

waigõãɾĩgʉ 

seringueira Havea sp. 24 

36 

weamẽɾẽ ingá Inga sp. 16 

wʉhʉɾʉ  arumã Ischnosiphon polyphyllus 
(Poepp. & Endl.) Körn.). 

19 

ya’pi abiu de macú Campomanesia lineatifolia 21 

yãhpĩda batata-doce Ipomea batatas 12 

yãhpõãgʉ pau-pombo Tapirira sp. 27 

yãhsãmẽ cuia Crescentia sp. 11 

yãmãpʉgʉ caruru Phytolacca rivinoides & C.D. 
Bouché 

22 

yãmãtaɾusu 

yũmũyũɾ ũ 

 Clidemia sp. 20 

38 
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yãmũda cará roxo  Dioscorea Heptaneura 13 

yaweɾigʉ piru-piru Urera bacífera 26 

yoaɾiho banana 
comprida 

Musa sp. 21 

yopoɾã kãɾẽgʉ̃ abiu da cobra 
musurana 

Pouteria sp. 31 

yũmũpagayõ patauá Oenocarpus bataua 10 

yũmũ 
 
yũmũɾũ 
 

bacaba 

pachuba 

Oenocarpus bacaba Mart 10 
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